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“Quanto mais avança a evolução espiritual da humanidade, mais certo me parece que o caminho 

genuíno da religiosidade não reside no medo da vida, no medo da morte ou na fé cega, mas passa 

pela luta em prol do conhecimento racional.”  

ALBERT EINSTEIN



 

RESUMO 

 

Este trabalho trata-se de uma revisão de literatura que aborda temas relacionados a um senso 

de conexão com um ser de natureza superior pelos portadores de câncer. Objetivo:  buscar a relação 

de conexão “Eu-Deus” em pacientes portadores de câncer. Metodologia: As buscas foram realizadas 

a partir de publicações indexadas nas bases de dados Scielo, Lilacs e Medline, cruzando os termos: 

câncer/espiritualidade/saúde, cancer/spirituality/health e cáncer/espiritualidad /salud. A pesquisa foi 

limitada aos idiomas Inglês, Português e Espanhol, de 2015 a 2020, durante o período de 

setembro/2019 a junho/2020. Foram localizados 934 artigos dos quais cinco investigações 

constituíram a seleção final por atender o objetivo do estudo. As análises para a seleção dos artigos 

ocorreram em três etapas distintas. A primeira fase foi realizada pelas pesquisadoras, tendo como 

base os subsídios fornecidos pelo título e palavras-chave, a segunda, passou-se à leitura dos resumos 

eleitos e a terceira última fase de seleção, onde ocorreu finalmente a leitura dos trabalhos que 

forneciam subsídios ao estudo. Conclusão: Observa-se que na maioria dos artigos é relatado a 

crença em Deus baseada na fé e na espiritualidade, o que mostra que se trata de um apoio favorável, 

estimula as pessoas a curar o medo e a ansiedade e é fonte de força para os participantes das 

pesquisas encontradas.t 

Palavras- Chave: Espiritualidade, Câncer, saúde pública 
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1  INTRODUÇÃO 

 

Este trabalho trata-se de uma revisão de literatura que abordam temas relacionados a um 

senso de conexão com um ser de natureza superior pelos portadores de câncer. 

 Ter diagnóstico de neoplasia gera um abalo imensurável na vida da pessoa. Para enfrentar 

o momento conflituoso causado pela notícia, os indivíduos com câncer empregam variadas 

ferramentas de enfrentamento, sobressaindo no presente trabalho a religiosidade e a espiritualidade, 

que prevalecem em boa parte das pessoas acometida por essa enfermidade. 

Todas as concepções de doutrina atuam aliadas aos discursos, atos, cultos e rituais, bem 

como os demais modelos de demonstração religiosa, de forma que o processo de ensino-

aprendizagem possa ser propagado através de gerações utilizando-se da educação e do conhecimento. 

No Universo há uma vibração sutilíssima que transpõe tudo denominado de plano vibratório 

divino. Situado abaixo deste, está o plano monádico em que vibram as Mônadas ou Centelhas Divinas 

(PATORINI, 2010)  

Contudo o contato com um ser de natureza superior dar-se-á através da vibração da centelha 

divina que habita nos seres humanos. Dessa forma em busca de barganhar algo positivo ao seu favor, 

o indivíduo procura a interligação mente-corpo-espírito, através de algo que denomina fé, energia 

cósmica ou luz interior, muitas vezes ligado à religiosidade. 

Destarte, o homem resultante de uma Fagulha divina, com sua mente, que se particulariza 

num Espírito, busca o caminho da evolução, pois para adiantar-se, o Espírito plasma para si, por 

adensamento, uma personalidade (conjunto de intelecto, astral, etéreo, e físico denso). 

Considerando o ser espiritual e sob o olhar da saúde, pode-se pensar a espiritualidade pautada 

no diálogo e em novas interpretações. Desta forma, emerge um tema a ser considerado que reflete na 

importância espiritual frente a uma doença, não mais apenas subdividindo o homem através do 

equilíbrio dinâmico mente e corpo, recomendado por Descartes.  

Não obstante, a concepção holística foca na percepção do homem em sua plenitude 

distanciando-se assim desse simplicíssimo dicotomizado. Nesse sentido, deve-se consolidar interação 

entre espiritualidade, no âmbito da fé, situada no campo científico. 

Espiritualidade é aquela maneira pela qual intuímos que uma Energia intensa, que titulamos 

Espírito Criador ou Deus, perpassa todos os indivíduos e os sustentam como um incomensurável 

sistema cheio de significado e de propósito (BOFF 2010). É existir com espírito e, logo, é uma 

grandeza constitutiva do ser humano. Isto é, viver conforme a dinâmica intensa da vida. Com isso 



 

denota que tudo na essência é visto a partir de uma nova visão aonde o indivíduo vai edificando a sua 

integralidade e a sua conexão com tudo que o rodeia (MULLER 2004). 

No decorrer da vida o processo energético pode variar de acordo com sua consciência, que 

ligada à concentração, amplifica a capacidade do indivíduo de percepção interna e externa.  

Entende-se por consciência a junção de tudo aquilo em que prestamos atenção. Alguns 

indivíduos desconcentram-se pelos impasses do dia a dia, circunstâncias negativas que, sozinhas, 

aparentam ser irrelevantes, porém, juntas, bastam para sobrecarregar a consciência  (CHOPRA 2019)  

Destarte, uma pessoa em sua sã consciência, considerada normal, não pode ser persuadida 

de que o livre-arbítrio é inexistente, o universo opera em conformidade com as leis da física, contudo 

os indivíduos permanecem livres para fazer suas predileções (CHOPRA e MILODNOW 2012) 

O ato de concentração depende de uma mente calma, tranquila, onde a frequência de ondas 

cerebrais encontra-se em alfa e, estas por sua vez promovem um relaxamento corporal onde enzimas 

de reestruturação biológica e regenerações teciduais são liberadas.  

O controle da mente é imperioso para a concentração, meditação, e compreensão do “EU”.  

Krishnamurti (1997, p.56) relata que 

o que importa, naturalmente, é que cada um de nós possa achar um 

estado perene de libertação de todos os conflitos e das inúmeras reações 

que tanto caos produzem na mente; e então, talvez, com essa liberdade, 

venhamos a descobrir algo existente além da nossa mente; mas antes 

que possamos ser livres, temos, por certo, de compreender o que é o 

“eu”. [...] se uma pessoa deseja realmente descobrir, por si própria, 

deverá lançar a base correta, e a base correta é a meditação. A base 

correta para se descobrir se existe uma realidade além das crenças que 

a propaganda inculcou na mente de cada um, essa base só pode ser 

criada pelo autoconhecimento. O conhecer a si mesmo é, exatamente, 

meditação. Conhecer a si mesmo não é conhecer o que se deveria ser, 

pois isso não tem validade, nem realidade, e não passa de mera ideia 

ideal.  

 

O conhecimento de si mesmo e a espiritualidade são fontes essenciais para que possamos 

viver em completude, com autocontrole gerando a plenitude de sentimentos elevados na maior fração 

de tempo, corroborando desta forma, com uma evolução singular ao longo da vida e em todo seu 

contexto. 

Coadunando Datolli (2017) ressalta que o devotamento ao autoconhecimento e a procura 

incessante de evolução espiritual, concerne variadas descobertas do “EU”, dentre elas, os defeitos, 

limitações, barreiras, que são particularidades necessitam de aperfeiçoamento. Assim, chama atenção 

para a importância de se observar quanto ao ego e pensamentos individuais, alimentados pela 



 

sociedade em que vivem. 

O ego é o responsável pelo sentido da consciência e direção da vida. A influência do meio 

em relação à troca de energia pode levar a desconexões energéticas entumecendo o corpo etéreo 

desfraldando em enfermidades refletidas no indivíduo, como gastrite, psoríase, câncer, dentre outras. 

Perceber-se doente, em situações de desequilíbrio bio-psico-social, desperta no ser humano 

uma intensa e desesperadora vontade de aproximar-se de um ser de natureza superior a fim de 

barganhar sua cura, porém como relata Pastorini (2010, p.11) 

A prece não pode, científica e matematicamente, atingir os planos que 

desejamos, porque estamos “dissintonizados”. Não se trata de maldade 

ou “exigência” dos Espíritos superiores. Mas não chega a eles nossa 

prece. Da mesma forma que um rádio só de “ondas curtas” não pode 

captar os sinais das “ondas longas” e vice‐versa. Cada um (a ciência o 

comprova experimentalmente) só pode comunicar‐se com seus afins em 

vibração.  

 

Diante do contexto, o objetivo do estudo pauta-se em uma revisão bibliográfica, buscando a 

relação de conexão “Eu-Deus” em pacientes portadores de câncer.  

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

Critérios de inclusão  

Utilizou-se como critérios de inclusão para análise estudos relacionados 

espiritualidade/religião de pacientes portadores de câncer, publicados entre 2015 e 2020 sem ressalvas 

de idade, sexo, etnia e afinidade religiosa, bem como sem restrição ao idioma de publicação. 

Estratégia de busca  

As buscas foram realizadas a partir de publicações indexadas nas bases de dados Scielo, 

Lilacs e Medline, cruzando os termos: câncer/espiritualidade/saúde, cancer/spirituality/health e 

cáncer/espiritualidad/salud. A pesquisa foi limitada aos idiomas Inglês, Português e Espanhol, de 2015 

a 2020, durante o período de setembro/2019 a junho/2020. 

Seleção dos estudos  

Foram localizados 934 artigos dos quais sete investigações constituíram a seleção final por 

atender o objetivo do estudo. As análises para a seleção dos artigos ocorreram em três etapas distintas.  



 

A primeira foi realizada pelas pesquisadoras, tendo como base os subsídios fornecidos pelo 

título e palavras-chave, onde após uma busca minuciosa, foram descartados aqueles que não 

enquadravam-se no assunto pesquisado, encontravam-se duplicados, os que apresentavam apenas 

resumos e os que embora no título constasse uma ou mais palavras da busca, apresentavam-se fora 

dos critérios de inclusão. 

Na segunda, passou-se à leitura dos resumos eleitos com a temática que atendiam aos 

propósitos da investigação, ocorrendo mais descarte de material, que não traziam em seu conteúdo a 

finalidade da pesquisa, passando a terceira e última fase de seleção, onde ocorreu finalmente a leitura 

dos trabalhos que forneciam subsídios ao estudo.  

Para melhor compreensão do processo de seleção para estudos incluídos na análise, foi 

realizado um esquema onde pode-se observar os passos realizados no exame dos artigos encontrados 

nas bases de dados pesquisadas (figura 01). 

  

Excluídos por resumo (n= 110) 
Fora dos critérios de inclusão: 

98 
Congressos e simpósios:12 

 

Artigos excluídos (n= 4) 
Fora dos critérios de inclusão 

 

 

Artigos relevantes 
identificados para 
avaliação (n= 934): 

 

SciELO: 48 
LILACS: 98 

MEDLINE: 788 

 

 

Artigos excluidos (n= 925): 
 

Duplicados = 85 
Por título = 730 

Por resumo = 110 
 

 

 
Artigos analisados por 

leitura do texto completo (n= 
9) 

 
Artigos incluídos na revisão 

sistemática (n=5) 
 

 

Figura 1. Processo de seleção para estudos incluídos na análise. 



 

3 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 

Após a busca, a Tabela 1 traz os elementos das referências, seguindo a metodologia 

proposta. Para tanto, são fornecidas informações como autor, país, população, delineamento do 

estudo e local de seleção da amostra.  

Tabela 1- Caracterização dos estudos incluídos na revisão de literatura 

Autores 

País  População 

Delineamento 

do estudo 

Local de seleção 

da amostra 
n Idade 

média 

(anos) 

Sexo 

MIRANDA, Sirlene Lopes 

de; LANNA, Maria dos 

Anjos Lara e; FELIPPE, 

Wanderley Chieppe 

Brasil  15 55 
F-66,7% 

M-33,3% 
Exploratória 

Casa de Apoio 

aos Pacientes 

com Câncer – 

Vencer 

KUNZ, Josiane Aparecida; 

CONDE, Carla Regiani; 

LEMOS, Talita Mayara Rossi; 

BARROS, Ana Elisa de 

Sousa;FERREIRA;  Maria de 

Lourdes da Silva Marques.   

Brasil  13 - F-100% Fenomenológica 

BOTUCCAM  

(Botucatu  no  

Combate  ao  

Câncer  de 

Mama)  

BENITES, Andréa Carolina; 

NEME, Carmen Maria 

Bueno; SANTOS, Manoel 

Antônio dos. 
Brasil  10 57,5 

F-50,0% 

M-50,0% 
Fenomenológica 

Hospital São 

Judas Tadeu 

/Hospital do 

Câncer de 

Barretos 

ALVARES, Rafaella 

Bortolassi; SANTOS, Izabel 

Dayana de Lemos; LIMA, 

Nara de Morais; MATTIAS, 

Silvia Regina; CESTARI, 

Maria Elisa Wotzasek; 

GOMES, Natália Carolina 

Rodrigues Colombo; PINTO, 

Keli Regiane Tomeleri da 

Fonseca.  

Brasil  11 50 F-100,0%  Descritivo 

Ambulatório de 

Oncologia do 

Hospital 

Universitário 

Norte do Paraná 

(HUNPR) 

SORATTO, Maria 

Tereza; SILVA, Dipaula 

Minotto da; ZUGNO, Paula 

Ioppi; DANIEL, Raquel.  
Brasil  10 56 

F-40,0% 

M-60,0% 

Descritiva e  

de campo 

hospital de 

grande porte e de 

alta comple-

xidade da Região 

Sul de Santa 

Catarina.  



 

A tabela 2 discorre sobre os títulos dos artigos e respectivos autores, seguidos dos 

resultados e ano de publicação, expondo a relevância dos estudos que fazem parte dessa revisão 

bibliográfica. 

Tabela 2 -Descrição dos principais achados dos estudos identificados na revisão sistemática  

Autores/Tema Resultados Ano 

MIRANDA, Sirlene Lopes 

de; LANNA, Maria dos 

Anjos Lara e; FELIPPE, 

Wanderley Chieppe. 

Espiritualidade, 

Depressão e Qualidade de 

Vida no Enfrentamento 

do Câncer: Estudo 

Exploratório 

A população estudada apresentou bem-estar espiritual 

e religioso moderados, o que sugere que o câncer 

favorece a busca pela espiritualidade e religiosidade 

como mecanismos de enfrentamento do sofrimento. As 

correlações apontam para uma busca significativa do 

paciente oncológico por espiritualidade e melhora em 

sua qualidade de vida. O apoio do cônjuge, demais 

familiares, amigos e pessoas religiosas constituem uma 

rede social de apoio ao paciente oncológico. 

2020 

KUNZ, Josiane 

Aparecida;  CONDE, Carla 

Regiani;  LEMOS, Talita 

Mayara Rossi; BARROS, 

Ana Elisa de 

Sousa; FERREIRA, Maria 

de Lourdes da Silva 

Marques.  

A Religiosidade e 

Espiritualidade de 

Mulheres com Câncer de 

Mama Submetidas a 

Tratamento Cirúrgico. 

 O câncer de mama afeta não só a 

dimensão física das mulheres, mas os aspectos 

emocionais, sociais e familiares. Neste sentido, a 

religiosidade e espiritualidade foram alternativas 

buscadas pelas mulheres para enfrentar a doença, 

enquanto a fé proporcionou a esperança da cura. 

2018 

BENITES, Andréa 

Carolina; NEME, Carmen 

Maria Bueno; SANTOS, 

Manoel Antônio dos. 

Significados da 

espiritualidade para 

pacientes com câncer em 

cuidados paliativos 

Evidenciou-se a importância da dimensão espiritual na 

vivência do processo de morrer, possibilitando a busca 

de sentidos para a vida e para a morte. Este estudo 

revelou que estar ante a morte leva à veneração da vida, 

remetendo às crenças pessoais e ao que se busca como 

sentidos para o viver. 

2017 

ALVARES, Rafaella 

Bortolassi; SANTOS, 

Izabel Dayana de Lemos; 

LIMA, Nara de Morais; 

MATTIAS, Silvia Regina; 

CESTARI, Maria Elisa 

Wotzasek; GOMES, 

Natália Carolina Rodrigues 

Colombo; PINTO, Keli 

Regiane Tomeleri da 

Fonseca.  

O sentimento de fé em Deus, embasada em crenças e 

na espiritualidade, foram relatadas em grande parte das 

entrevistas, demonstrando ser um suporte favorável, um 

alento para sanar medos e angústias, e fonte de força 

para que as participantes da pesquisa pudessem encarar 

o diagnóstico, tratamento e todas as mudanças geradas 

pela doença. 

2017 



 

Autores/Tema Resultados Ano 

Sentimentos despertados 

nas mulheres frente ao 

diagnóstico de câncer de 

mama. 

SORATTO, Maria 

Tereza; SILVA, Dipaula 

Minotto da; ZUGNO, 

Paula Ioppi; DANIEL, 

Raquel. Espiritualidade e 

resiliência em pacientes 

oncológicos.  

Todos os pacientes entrevistados consideram que 

existe influência da espiritualidade na resiliência para 

enfrentar o processo de adoecimento e tratamento. A fé 

remove montanhas; oferece força, suporte e sustentação 

quando não conseguimos mais avançar. Deus simboliza 

a superação diante da crise existencial. 

2016 

A literatura aborda formas de mecanismos de enfrentamento demonstrando como os 

portadores de câncer se apoiam e lidam ativamente com eles mesmos. Nessa perspectiva, os sujeitos 

vivenciaram uma nova etapa de adaptação, que além de mudanças físicas, alteram seus sentimentos 

e autoconhecimento, promovendo uma conexão com um Ser de Natureza Superior de maneira mais 

íntima. Outro enfoque é a importância de ser resiliência, pois que ela traz a capacidade de superar 

o tratamento, recuperar os obstáculos e surgirem a vida.  

Diversas questões relacionadas à espiritualidade e crenças religiosas foram citadas, onde a 

fé, estabelecida e fortalecida na sociedade, é a responsável por reacender a esperança destes, uma 

vez que perpassam por uma série de preocupações sobre o câncer. 

Por acreditarem na espiritualidade adotam uma relação de poder com Deus lhes 

proporcionando o desejo de melhorar e até curar-se, por meio da oração. Essa intimidade com o Ser 

de Natureza Superior, diante da insegurança e da incerteza, resulta na construção do calor da alma, 

fazendo da fé o único ponto seguro e "palpável" no campo das imprevisibilidades causadas pelo 

câncer. 

O indivíduo portador de câncer, entende a religião/espiritualidade como suporte nos 

momentos de sofrimento, o que se torna vital no doloroso tratamento da neoplasia. Pacientes que 

portam esta patologia, buscam os benefícios espirituais em seus tratamentos e muitas vezes veem 

os grupos religiosos como uma fonte de apoio, visto que este ambiente é propício para o 

compartilhar das emoções, das dores com eles, levando-os a sentirem-se confortados. 

A comunicação com a Divindade através da oração, fortalece a fé, que por sua vez 



 

transcende pensamentos e crenças, amplifica o contato com o mundo interior e exterior, 

transmutando sua energia, minimizando o sofrimento, fornecendo subsídios para a sensação de 

felicidade, além de minimizar o desequilíbrio mental.  

Ao refletir as práticas espirituais, observam-se aspectos importantes da vida dos portadores 

de câncer, visto que são compartilhados principalmente pelos pacientes em diferentes lugares, que 

refletem práticas culturais comuns, e por meio de usos e costumes. 

Destarte, a espiritualidade através da conexão “eu-Deus” fornece suporte incomensurável 

para pacientes com câncer, proporcionando-lhes poder, que os libera do medo e angústias, e 

fortalece o autoconhecimento e a vivência na fé. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Observa-se que na maioria dos artigos é relatado a crença em Deus baseada na fé e na 

espiritualidade, o que mostra que se trata de um apoio favorável, estimula as pessoas a curar o medo 

e a ansiedade e é fonte de força para os participantes das pesquisas encontradas. 

Observa-se também que o autoconhecimento é um caminho a ser seguido para ampliar a 

fé, a crença e a conexão com o Ser de Natureza Superior levando-os a evolução espiritual e ao 

controle das emoções. 

Apesar das limitações da pesquisa, vale ressaltar que os resultados apresentados 

constituem religião e espiritualidade baseadas na fé e que Deus é fonte de força e esperança onde a 

cura, a graça e o milagre são atribuídos a Ele. 
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DIRETRIZES PARA OS AUTORES 

A Revista Científica Multidisciplinar é o primeiro Mega Journal da América Latina, e se 

dedica a publicação de materiais científicos de todas as áreas de conhecimento, 

produzindo edições multidisciplinares e transdisciplinares. 

 
Sua edição se dá por fluxo contínuo, sendo mensalmente fechada uma edição. Suas 

publicações são realizadas em 7 idiomas, e sua veiculação mundial para 180 países. 

 
São aceitos: 

 

Artigos Originais; 

Artigos de Revisão; 

Ensaio Teórico; 

Revisão Integrativa; 

Estado da Arte; 

Revisão Bibliométrica; 

Resenha, 

Resumos; 
 

Entrevistas; 
 

Comunicações; 

Dissertações; 

Teses. 

Os artigos (materiais enviados) devem ser inéditos e originais, e não podem estar sob 

avaliação em outro periódico. Os artigos devem ser encaminhados por fluxo contínuo à 

Revista (chamada aberta e permanente) através do sistema que se encontra na própria 

revista através do site. www.nucleodoconhecimento.com.br área de submissão de artigo. 

 
Os artigos devem vir acompanhados de uma folha de rosto contendo: 

http://www.nucleodoconhecimento.com.br/como-publicar-artigos-em-revistas-cientificas
http://www.nucleodoconhecimento.com.br/
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o título do trabalho; 
 

o nome do(s) autor(es); 

titulação; 

cargo; 
 

Instituição de Ensino Superior a que o autor seja vinculado; 

unidade da respetiva instituição; 

departamento; áreas de interesse; 

endereço para correspondência; 

e-mail; 
 

telefone; 
 

tipo de publicação. 
 

Solicita-se que o autor informe à Revista qualquer financiamento ou benefícios 

recebidos de fontes comerciais ou não, e que declare não haver conflito de interesses 

que comprometa o trabalho apresentado. 

 
A Revista não tem por política a publicação de artigos não originais ou sem ineditismo, 

excetuando-se apenas os trabalhos em desenvolvimento (work in progress), já 

apresentados e discutidos em congressos científicos, mas cujo conteúdo apresente um 

grau de maturação superior ao que foi apresentado por ocasião dos congressos, e que 

não tenham sido publicados em nenhuma plataforma online. 

 
A avaliação do ineditismo de trabalhos em desenvolvimento é realizada na primeira 

etapa da avaliação, pela equipe editorial da Revista. 

 
Não serão aceitas traduções de pesquisas estrangeiras já publicadas em outros idiomas. 

A Revista Científica Multidisciplinar Núcleo do Conhecimento trata-se de uma Revista 

Científica Internacional, portanto, artigos publicados em outros periódicos, mesmo 

traduzidos serão considerados plágio. 

 
Em se tratando de pesquisa empírica envolvendo seres humanos, necessário se faz o 

atendimento das diretrizes dispostas nas Resoluções 196/96 e 466/12 do Conselho 

Nacional de Saúde e suas complementares, bem como a aprovação por Comitê de 

Ética em Pesquisa – CEP regularmente instituído. 

 
Qualquer alteração após material aprovado pelos pares é proibida. Caso haja alguma 

alteração antes da publicação online, o processo deverá ser reiniciado, voltando o 

material para a primeira etapa, sem devolução das taxas. 

 
Caso o material já tenha sido publicado no site, qualquer alteração é vedada, havendo a 

possibilidade apenas de inclusão de errata no fim do material mediante pagamento de 

taxa. 
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APRESENTAÇÃO DOS TRABALHOS 
1. Os textos devem ser digitados em fonte Times New Roman ou Arial, corpo 12, espaço 

1,5 entrelinhas, folha tamanho A4 (210mm x 297mm), com margem esquerda e 

superior de 3 cm; direita e inferior de 2 cm. 

2. Os textos não devem apresentar espaços entre parágrafos, bem como, respeitar o 

espaço de 1,5 cm no início de cada paragrafo. 

3. Os artigos deverão conter no mínimo 5 páginas formatadas de acordo com as normas 

da revista e no máximo 40 páginas. 

4. Título: com no máximo 12 palavras, o título do artigo deve ser claro e objetivo, 

podendo ser completado por subtítulo (se houver), separado por dois pontos, em 

negrito, caixa alta e centralizado, no idioma do texto, sem abreviaturas. 

5. Autor(es): os autores não deverão ser identificados em nenhuma parte do texto do 

artigo. Para garantir o anonimato e a imparcialidade na avaliação dos textos, a 

identificação deve ser realizada somente na folha de rosto (sistema double blind peer 

review). Cada material deve conter no máximo 7 autores. No entanto, número acima 

de autores podem eventualmente ser aceito desde que comprovada a participação de 

todos. Não serão inclusos ou retirados autores após a aprovação do material. 

6. Resumo: o resumo de conteúdo indicativo do texto deverá ser apresentado no idioma 

do texto, não devendo ultrapassar 350 palavras, estruturado de forma sistemática, 

em parágrafo único, apresentando em seu contexto: objetivos, pergunta problema, 

metodologia e principais resultados. Não é necessário o Resumo em outros idiomas. 

7. Palavras-chave: o resumo deverá vir acompanhado de, no máximo, 5 palavras- 

chave no idioma do texto, expressões que representam o conteúdo do texto, inseridas 

logo abaixo do resumo, separadas por ponto e vírgula e finalizadas por ponto final. 

8. Ilustrações: gráficos, tabelas, desenhos, mapas etc. devem ser numerados e 

titulados tão perto quanto possível do elemento a que se refere, indicando sua fonte. 

Todas as tabelas e figuras que apresentem textos devem ser enviadas em Português 

no corpo do texto. Caso o (s) autor (es) optem pela tradução devem encaminhar as 

tabelas e figuras em inglês. 

9. Numeração das seções: as seções do artigo deverão estar estruturadas em 

introdução, as seções do desenvolvimento, considerações finais e referências. Para a 

numeração progressiva das seções, o autor deverá observar a NBR 6024:2003, da 

Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). 

10. Citações: As citações devem vir no formato autor (data) quando no texto, ou 

(AUTOR, DATA), quando no final dos textos. As citações diretas acima de 3 linhas 

devem vir em recuo de 5 cm, letra 11, espaço simples e apontamento da página em 

que a citação foi retirada, sem aspas. 

11. As citações longas (mais de três linhas) devem apresentar recuo de 5 cm da 

margem esquerda, com letra menor que a do texto utilizado (fonte 11) e sem aspas. 

12. As citações indiretas devem vir sem aspas. As citações de citações podem utilizar a 

expressão apud e a obra original a que o autor consultado está se referindo deve ser 

citada. Para outras informações acerca do uso de citações, o autor deverá consultar a 

ABNT (NBR 10520:2002). As citações indiretas não devem ser iguais a ideia do autor 

original da fonte, caso contrário, será considerado plágio. 
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13. Referências: as referências consistem na indicação das fontes bibliográficas 

utilizadas pelo autor, expressamente mencionadas no texto. Deverão ser 

apresentadas observando-se rigorosamente a ordem alfabética. As referências 

bibliográficas deverão ser elaboradas conforme as disposições da NBR 6023:2002, da 

Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), somente com elementos essenciais. 

Pedimos que sejam colocados os nomes completos dos autores, sem abreviações para 

facilitar a identificação da obra. 

14. Título da obra em negrito (seguido de ponto); edição (seguido de ponto); local 

(seguido por dois pontos); editora (seguido de vírgula); ano da publicação (seguido 

de ponto); se for o caso indicar o volume ou tomo e finalmente a página da fonte. 

Todas as citações devem ter a identificação completa no fim do material, no tópico 

intitulado “Referências”. 

15. Modelo de referência bibliográfica de livro: SOBRENOME DO AUTOR, Nome do 

autor. Título em negrito, edição. Local: editora, data da publicação, páginas, volume 

(nome, número de série), outros elementos que permitam identificar o documento 

(opcionais). 

16. Modelo de referência bibliográfica de livro disponível on-line: SOBRENOME DO 

AUTOR, Nome do autor. Título em negrito, edição. Local: Editora, data da publicação, 

páginas, volume (nome, número de série), outros elementos que permitam identificar 

o documento (opcionais). Disponível em: (sítio). Acesso em: DD/MM/AAAA. 

17. Modelo de referência bibliográfica de artigo publicado em periódico: 

SOBRENOME DO AUTOR, Nome do autor. Título do artigo. Título do periódico em 

negrito, Local da Publicação, numeração correspondente ao volume e/ou ano, 

fascículo ou número, paginação inicial e final, data de publicação. 

18. Modelo de referência bibliográfica de artigo publicado em periódico 

disponível on-line: SOBRENOME DO AUTOR, Nome do autor. Título do artigo. Título 

do periódico em negrito, Local da Publicação, numeração correspondente ao volume 

e/ou ano, fascículo ou número, paginação inicial e final, data de publicação. Disponível 

em: (sítio). Acesso em DD/MM/AAAA. 

19. O texto deve usar negrito apenas para titulo, subtítulos e nome dos livros (nas 

referências), o restante deve ser apresentado sem qualquer grifo, negrito ou itálico. 

Em itálico deverão vir apenas palavras em outros idiomas. 

 

AVALIAÇÃO DOS ARTIGOS 

Os textos enviados à Revista serão submetidos a uma análise preliminar, realizada pelos 

editores da revista, e baseada nos seguintes critérios objetivos: ineditismo; adequação à 

linha editorial da Revista; número mínimo de cinco páginas por artigo; estrutura 

argumentativa organizada em introdução, desenvolvimento e conclusão; inclusão de lista 

final de referências bibliográficas; informações completas; atendimento das normas aqui 

estabelecidas, conferência da carta de ineditismo e da correção ortográfica. 

 

Após a avaliação prevista no parágrafo anterior, os artigos selecionados serão 

encaminhados, sem identificação da autoria, a no mínimo dois pareceristas anônimos, 

preferencialmente, com afiliação em instituições de estados da federação distintos entre 

si e em relação ao artigo avaliado (com o escopo de se alcançar a máxima exogenia), 
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para avaliação qualitativa da forma e do conteúdo do trabalho. 

O parecer de análise para admissão do artigo à Revista terá como base os seguintes critérios: 

 

Pertinência com a linha editorial da Revista Científica Multidisciplinar Núcleo do 

Conhecimento; 

Relevância do tema; 
 

Contribuição científica do trabalho; 

Apresentação formal; 

Estrutura e metodologia adequada à relação entre problema, objetivos e resultados. 

 
Os artigos aceitos serão publicados nos próximos números da Revista, nos quais 

constarão a data de submissão do artigo e a data de aprovação. 

 
A definição do número da revista no qual os artigos aceitos serão publicados observará a 

necessidade de distribuição equitativa entre trabalhos nacionais e internacionais, o 

equilíbrio entre as temáticas e o percentual de exogenia exigido pelas normas de 

qualificação da Revista. 

 
Os artigos recusados por um parecerista só serão enviados a um terceiro avaliador se o 

segundo parecerista tiver recomendado nova análise com pequenas alterações ou tiver 

aprovado o texto sem restrições. Nos demais casos (recusa por ambos os pareceristas; 

recusa pelo primeiro parecerista, com recomendação para nova análise após extensa 

reformulação pelo segundo parecerista) o texto não será aceito para publicação na 

revista. 

 
Após análise dos pareceristas, os trabalhos serão devolvidos aos autores na hipótese de 

um dos pareceristas ter recomendado o texto para nova análise com extensa 

reformulação, e desde que o segundo avaliador não tenha recusado o texto. 

 
O artigo também será devolvido ao autor se ambos os pareceristas recomendarem nova 

análise com pequenas alterações. As observações dos pareceristas poderão ser acatadas 

ou justificadas pelo autor, para uma segunda avaliação e decisão do Corpo Editorial. 

 
Os artigos já publicados ou pendentes de aprovação ou de publicação em outros meios 

de comunicação serão sumariamente rejeitados. Os autores não serão remunerados pela 

publicação dos artigos. 

 
A publicação é online, e disponível de forma aberta e gratuita em HTML e PDF para que 

sejam baixados. Caso o autor necessite do certificado de publicação, número DOI ou 

tradução em 7 idiomas deve entrar em contato com o departamento responsável através 

do canal de atendimento. 

 
As opiniões e conceitos emitidos pelos autores nos textos são de sua inteira 

responsabilidade. 

 

Após aprovação do artigo, a Revista se reserva o direito de adequar os originais na 

ordem normativa, ortográfica e gramatical, com objetivo de manter o padrão culto da 

língua, respeitando o estilo dos autores.  
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Os artigos estrangeiros precederão os nacionais e estes ficarão em ordem alfabética. 

A Revista classificará as colaborações de acordo com as seções citadas. 

 

CHECK LIST AUTOR 

1. Incluir Informações em Folha de Rosto Separada; 
 

2. Incluir nome de agências financiadoras e o número do processo; 
 

3. Incluir tipo de material enviado; 
 

4. Indicar se o artigo é baseado em tese/dissertação, colocando o título, o nome da 

instituição, ano de defesa e número de páginas; 

5. Verificar se o texto, incluindo resumos, tabelas e referências, está reproduzido com 

letra Times New Roman ou Arial, corpo 12, espaço 1,5 entrelinhas, folha tamanho A4 

( 210 mm x 297 mm), com margem esquerda e superior de 3 cm; direita e inferior de 

2 cm; 

6. Incluir as palavras-chave (máximo 5); 
 

7. Incluir resumos com até 350 palavras ; 
 

8. Verificar se as referências estão normalizadas segundo o estilo da ABNT; 
 

9. Incluir permissão de editores para reprodução de figuras ou tabelas publicadas; 
 

10. Declaração de Direito Autoral; 
 

11. Incluir carta do revisor do material. 

 

TERMO DE TRANSFERÊNCIA DOS DIREITOS 

AUTORAIS 

Na hipótese de aprovação e publicação do artigo submetido, os autores dos 

artigos/resenhas transferem totalmente os direitos autorais do artigo em favor da 

Revista Científica Multidisciplinar Núcleo do Conhecimento, sem nenhuma restrição. 

 
É vedada qualquer reprodução, total ou parcial, em qualquer outra parte ou meio de 

divulgação, impressa ou eletrônica, sem que a prévia e necessária autorização do Editor- 

chefe da Revista seja solicitada. 

 
Se obtida, imprescindível constar o competente agradecimento à revista. Os autores 

garantem ainda a originalidade e exclusividade do artigo, não infringem qualquer direito 

autoral ou outro direito de propriedade de terceiros e que não foi submetido à apreciação 

de outro periódico. 

 
A simples submissão do artigo para avaliação já implica na plena concordância deste 

termo de transferência dos direitos autorais. 

 

A Revista Científica Multidisciplinar Núcleo do Conhecimento obedece aos termos da 

licença Creative Commons 3.0 (http://creativecommons.org/licenses/by-nc- 

nd/3.0/br/deed.pt), atribuição não comercial e sem derivações, em consonância com a 

legislação autoral brasileira, Lei 9.610/98.  
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sua adequação ao escopo, e aspectos como contribuição e ineditismo do texto. Somente 

os trabalhos considerados por editores e conselheiros como relevantes para a 

DECLARAÇÃO DE RESPONSABILIDADE 

Ao encaminhar um artigo/resenha ou demais tipos de materiais estipulados acima, para 

publicação, os autores declaram que: 

 

Participamos do trabalho de modo a nos responsabilizarmos pelo seu conteúdo; 
 

O conteúdo do trabalho é original, não foi publicado e não está sendo considerado 

para publicação em outra revista; 

Inexiste qualquer indício de contrafacção ou plágio; 
 

Se necessário, forneceremos ou cooperaremos na obtenção e fornecimento de dados 

sobre os quais o manuscrito está baseado, para exame dos Revisores; 

Contribuímos substancialmente para a concepção, planejamento ou análise e 

interpretação dos dados, na elaboração ou na revisão crítica do conteúdo e na versão 

final do artigo. 

 

POLÍTICA DE PRIVACIDADE 

Os nomes e endereços informados nesta revista serão usados exclusivamente para os 

serviços prestados por esta publicação, não sendo disponibilizados para outras 

finalidades ou a terceiros. 

 
ISSN (versão eletrônica): 2448-0959 

 
Licença Creative Commons Este trabalho está licenciado com uma Licença Creative 

Commons – Atribuição 4.0 Internacional. 

 

AVALIAÇÃO 

O processo de avaliação dos artigos submetidos ocorre em duas etapas, e passa por um 

sistema de revisão dupla (Triple blind review): 

 
Primeira etapa: O material será analisado por um programa de verificação de plágio 

para comprovar a confiabilidade de ineditismo do material. MATERIAIS QUE CONTENHAM 

AUTOPLÁGIO também serão considerados não passíveis de aprovação. Caso o material 

seja reprovado nesta etapa, o(s) autor (es) receberão um e-mail do departamento 

responsável informando o percentual encontrado. Se desejado obter o relatório 

detalhado o (s) autor (es) deverá (ão) entrar em contato com o departamento de 

atendimento ao cliente. 

 
Nota: Caso o trabalho apresente plágio nesta etapa, o(s) autor (es) poderá ajustar para 

novo reenvio. No entanto, caso seja identificado novamente plágio, o (s) autor (es) terão 

seu trabalho reprovados automaticamente. O relatório de plágio pode ser obtido 

mediante pagamento de taxa. 

 

Segunda Etapa: Consiste em uma avaliação preliminar do Editor Chefe em conjunto 

com um membro do Corpo Editorial Científico, sempre que o Editor Chefe julgar 

necessário, que analisa a adequação dos trabalhos segundo a linha editorial da Revista,  
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comunidade e, em particular, para os leitores do periódico, prosseguirão para as demais 

etapas de avaliação. 

 
Assim, o trabalho será pré analisado por uma equipe técnica quanto sua normatização, 

ortografia, adequação de linguagem científica, cientificidade do material, metodologia 

escolhida e adotada, formato das tabelas, figuras, adequação do resumo, número de 

autores e participação dos mesmos. 

 
Terceira Etapa: Os trabalhos originais e aceitos na segunda etapa são encaminhados 

para a apreciação de dois pareceristas integrantes do Corpo de avaliadores, conforme o 

sistema blind review. 

 
Os critérios para a avaliação dos artigos levam em conta relevância do tema, 

originalidade da contribuição nas áreas temáticas da Revista, clareza do texto, 

adequação da bibliografia, estruturação e desenvolvimento teórico, metodologia 

utilizada, conclusões e contribuição oferecida para o conhecimento da área. Nível de 

escrita por titulação. Havendo apontamentos a serem feitos, a equipe entrará em 

contato com o (s) autor (es) com os respectivos apontamentos. O (s) autor (es) por sua 

vez, deverão atender as reivindicações e devolver o material para nova avaliação. Todas 

as alterações devem vir assinaladas em outra cor no corpo do texto. 

 
Nota: Nessa etapa pode os avaliadores podem solicitar adequações que devem ser 

atendidas, demonstrando no texto com marcação em outra cor, para posterior revisão. 

 
Caso haja omissão por parte do (s) autor (es) o material será reprovado 

automaticamente. 

 
Nota: Nesta etapa o (s) autor (es) terão duas possibilidades de atender as exigências. O 

autor pode optar pelos revisores parceiros a revista, caso optem por revisores 

particulares, estes devem apresentar uma carta registrada em cartório que demonstre a 

competência de atuação em revisão, juntamente com o currículo lattes do revisor. Caso 

os erros persistam, o trabalho será reprovado automaticamente. 
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RESUMO 

Este trabalho trata-se de uma revisão de literatura que aborda temas relacionados a um senso 

de conexão com um ser de natureza superior pelos portadores de câncer. Objetivo: buscar a 

relação de conexão “Eu-Deus” em pacientes portadores de câncer. Metodologia: As buscas 

foram realizadas a partir de publicações indexadas nas bases de dados Scielo, Lilacs e Medline, 

cruzando os termos: câncer/espiritualidade/saúde, cancer/spirituality/health e 

cáncer/espiritualidad /salud. A pesquisa foi limitada aos idiomas inglês, português e espanhol, 

de 2015 a 2020, durante o período de setembro/2019 a junho/2020. Foram localizados 934 

artigos dos quais sete investigações constituíram a seleção final por atender o objetivo do 

estudo. As análises para a seleção dos artigos ocorreram em três etapas distintas. A primeira 

fase foi realizada pelas pesquisadoras, tendo como base os subsídios fornecidos pelo título e 

palavras-chave, a segunda, passou-se à leitura dos resumos eleitos e a terceira última fase de 

seleção, onde ocorreu finalmente a leitura dos trabalhos que forneciam subsídios ao estudo. 

Conclusão: Observa-se que na maioria dos artigos é relatado a crença em Deus baseada na fé 

e na espiritualidade, o que mostra que se trata de um apoio favorável, estimula as pessoas a 

curar o medo e a ansiedade e é fonte de força para os participantes das pesquisas 

encontradas. 

 
Palavras- Chave: Espiritualidade, câncer, saúde pública. 

 

INTRODUÇÃO 

Este trabalho trata-se de uma revisão de literatura que abordam temas relacionados a um 

senso de conexão com um ser de natureza superior pelos portadores de câncer. 

 
Ter diagnóstico de neoplasia gera um abalo imensurável na vida da pessoa. Para enfrentar o 

momento conflituoso causado pela notícia, os indivíduos com câncer empregam variadas 
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ferramentas de enfrentamento, sobressaindo no presente trabalho a religiosidade e a 

espiritualidade, que prevalecem em boa parte das pessoas acometida por essa enfermidade. 

 
Todas as concepções de doutrina atuam aliadas aos discursos, atos, cultos e rituais, bem como 

os demais modelos de demonstração religiosa, de forma que o processo de ensino- 

aprendizagem possa ser propagado através de gerações utilizando-se da educação e do 

conhecimento. 

 
No Universo há uma vibração sutilíssima que transpõe tudo denominado de plano vibratório 

divino. Situado abaixo deste, está o plano monádico em que vibram as Mônadas ou Centelhas 

Divinas (PATORINI, 2010) 

 
Contudo o contato com um ser de natureza superior dar-se-á através da vibração da centelha 

divina que habita nos seres humanos. Dessa forma em busca de barganhar algo positivo ao 

seu favor, o indivíduo procura a interligação mente-corpo-espírito, através de algo que 

denomina fé, energia cósmica ou luz interior, muitas vezes ligado à religiosidade. 

 
Destarte, o homem resultante de uma Fagulha divina, com sua mente, que se particulariza 

num Espírito, busca o caminho da evolução, pois para adiantar-se, o Espírito plasma para si, 

por adensamento, uma personalidade (conjunto de intelecto, astral, etéreo, e físico denso). 

 
Considerando o ser espiritual e sob o olhar da saúde, pode-se pensar a espiritualidade pautada 

no diálogo e em novas interpretações. Desta forma, emerge um tema a ser considerado que 

reflete na importância espiritual frente a uma doença, não mais apenas subdividindo o homem 

através do equilíbrio dinâmico mente e corpo, recomendado por Descartes. 

 
Não obstante, a concepção holística foca na percepção do homem em sua plenitude 

distanciando-se assim desse simplicíssimo dicotomizado. Nesse sentido, deve-se consolidar 

interação entre espiritualidade, no âmbito da fé, situada no campo científico. 

 
Espiritualidade é aquela maneira pela qual intuímos que uma Energia intensa, que titulamos 

Espírito Criador ou Deus, perpassa todos os indivíduos e os sustentam como um 

incomensurável sistema cheio de significado e de propósito (BOFF, 2010). É existir com espírito 

e, logo, é uma grandeza constitutiva do ser humano. Isto é, viver conforme a dinâmica intensa 

da vida. Com isso denota que tudo na essência é visto a partir de uma nova visão aonde o 

indivíduo vai edificando a sua integralidade e a sua conexão com tudo que o rodeia (MULLER, 

2004). 

 
No decorrer da vida o processo energético pode variar de acordo com sua consciência, que 

ligada à concentração, amplifica a capacidade do indivíduo de percepção interna e externa. 

 
Entende-se por consciência a junção de tudo aquilo em que prestamos atenção. Alguns 

indivíduos desconcentram-se pelos impasses do dia a dia, circunstâncias negativas que, 

sozinhas, aparentam ser irrelevantes, porém, juntas, bastam para sobrecarregar a consciência 

(CHOPRA, 2019) 

 
Destarte, uma pessoa em sua sã consciência, considerada normal, não pode ser persuadida de 

que o livre-arbítrio é inexistente, o universo opera em conformidade com as leis da física, 

contudo os indivíduos permanecem livres para fazer suas predileções (CHOPRA e MILODNOW, 

2012) 

 
O ato de concentração depende de uma mente calma, tranquila, onde a frequência de ondas 

cerebrais encontra-se em alfa e, estas por sua vez promovem um relaxamento corporal onde 

enzimas de reestruturação biológica e regenerações teciduais são liberadas. 

 
O controle da mente é imperioso para a concentração, meditação, e compreensão do “EU”. 

Krishnamurti (1997, p.56) relata que 

 
o que importa, naturalmente, é que cada um de nós possa achar um estado perene 

de libertação de todos os conflitos e das inúmeras reações que tanto caos produzem 

na mente; e então, talvez, com essa liberdade, venhamos a descobrir algo existente 

além da nossa mente; mas antes que possamos ser livres, temos, por certo, de 

compreender o que é o “eu”. […] se uma pessoa deseja realmente descobrir, por si 

própria, deverá lançar a base correta, e a base correta é a meditação. A base 
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correta para se descobrir se existe uma realidade além das crenças que a 

propaganda inculcou na mente de cada um, essa base só pode ser criada pelo 

autoconhecimento. O conhecer a si mesmo é, exatamente, meditação. Conhecer a 

si mesmo não é conhecer o que se deveria ser, pois isso não tem validade, nem 

realidade, e não passa de mera ideia ideal. 

 
O conhecimento de si mesmo e a espiritualidade são fontes essenciais para que possamos viver 

em completude, com autocontrole gerando a plenitude de sentimentos elevados na maior 

fração de tempo, corroborando desta forma, com uma evolução singular ao longo da vida e em 

todo seu contexto. 

 
Coadunando Datolli (2017) ressalta que o devotamento ao autoconhecimento e a procura 

incessante de evolução espiritual, concerne variadas descobertas do “EU”, dentre elas, os 

defeitos, limitações, barreiras, que são particularidades necessitam de aperfeiçoamento. Assim, 

chama atenção para a importância de se observar quanto ao ego e pensamentos individuais, 

alimentados pela sociedade em que vivem. 

 
O ego é o responsável pelo sentido da consciência e direção da vida. A influência do meio em 

relação à troca de energia pode levar a desconexões energéticas entumecendo o corpo etéreo 

desfraldando em enfermidades refletidas no indivíduo, como gastrite, psoríase, câncer, dentre 

outras. 

 
Perceber-se doente, em situações de desequilíbrio biopsicosocial, desperta no ser humano uma 

intensa e desesperadora vontade de aproximar-se de um ser de natureza superior a fim de 

barganhar sua cura, porém como relata Pastorini (2010, p.11) 

 
A prece não pode, científica e matematicamente, atingir os planos que desejamos, 

porque estamos “dissintonizados”. Não se trata de maldade ou “exigência” dos 

Espíritos superiores. Mas não chega a eles nossa prece. Da mesma forma que um 

rádio só de “ondas curtas” não pode captar os sinais das “ondas longas” e vice‐ 

versa. Cada um (a ciência o comprova experimentalmente) só pode comunicar‐se 

com seus afins em vibração. 

 
Diante do contexto, o objetivo do estudo pauta-se em uma revisão bibliográfica, buscando a 

relação de conexão “Eu-Deus” em pacientes portadores de câncer. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

CRITÉRIOS DE INCLUSÃO 

Utilizou-se como critérios de inclusão para análise estudos relacionados espiritualidade/religião 

de pacientes portadores de câncer, publicados entre 2015 e 2020 sem ressalvas de idade, 

sexo, etnia e afinidade religiosa, bem como sem restrição ao idioma de publicação. 

 

ESTRATÉGIA DE BUSCA 

As buscas foram realizadas a partir de publicações indexadas nas bases de dados Scielo, Lilacs 

e Medline, cruzando os termos: câncer/espiritualidade/saúde, cancer/spirituality/health e 

cáncer/espiritualidad/salud. A pesquisa foi limitada aos idiomas Inglês, Português e Espanhol, 

de 2015 a 2020, durante o período de setembro/2019 a junho/2020. 

 

SELEÇÃO DOS ESTUDOS 

Foram localizados 934 artigos dos quais sete investigações constituíram a seleção final por 

atender o objetivo do estudo. As análises para a seleção dos artigos ocorreram em três etapas 

distintas. 

 
A primeira foi realizada pelas pesquisadoras, tendo como base os subsídios fornecidos pelo 

título e palavras-chave, onde após um busca minuciosa, foram descartados aqueles que não 
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enquadravam-se no assunto pesquisado, encontravam-se duplicados, os que apresentavam 

apenas resumos e os que embora no título constasse uma ou mais palavras da busca, 

apresentavam-se fora dos critérios de inclusão. 

 
Na segunda, passou-se à leitura dos resumos eleitos com a temática que atendiam aos 

propósitos da investigação, ocorrendo mais descarte de material, que não traziam em seu 

conteúdo a finalidade da pesquisa, passando a terceira e última fase de seleção, onde ocorreu 

finalmente a leitura dos trabalhos que forneciam subsídios ao estudo. 

 
Para melhor compreensão do processo de seleção para estudos incluídos na análise, foi 

realizado um esquema onde pode-se observar os passos realizados no exame dos artigos 

encontrados nas bases de dados pesquisadas (figura 01). 

 
Figura 1. Processo de seleção para estudos incluídos na análise. 

 

 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 

Após a busca, a Tabela 1 traz os elementos das referências, seguindo a metodologia proposta. 

Para tanto, são fornecidas informações como autor, país, população, delineamento do estudo e 

local de seleção da amostra. 

 
Tabela 1- Caracterização dos estudos incluídos na revisão de literatura 

 
 

Autores 

 

País 

População  
Delineamento 

do estudo 

Local de 

seleção da 

amostra 

 
n 

Idade 

média 

(anos) 

 
Sexo 

MIRANDA, Sirlene 

Lopes de; LANNA, 

Maria dos Anjos Lara e; 

FELIPPE, Wanderley 

Chieppe 

 

 
Brasil 

 

 
15 

 

 
55 

F- 

66,7% 

M- 

33,3% 

 

 
Exploratória 

Casa de Apoio 

aos Pacientes 

com Câncer – 

Vencer 

Excluídos por resumo (n= 110) 

Fora dos critérios de inclusão: 98 

Congressos e simpósios:12 

 

Artigos excluídos (n= 4) 

Fora dos critérios de inclusão 

 

 

Artigos relevantes 
identificados para avaliação 

(n= 934): 
 

SciELO: 48 

LILACS: 98 
MEDLINE: 788 

 

 

Artigos excluidos (n= 925): 
 

Duplicados = 85 

Por título = 730 

Por resumo = 110 
 

 

 
Artigos analisados por leitura 

do texto completo (n= 9) 
 

 

 

 
Artigos incluídos na revisão 

sistemática (n=5) 
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Autores 

 

País 

População  
Delineamento 

do estudo 

Local de 

seleção da 

amostra 

 
n 

Idade 

média 

(anos) 

 
Sexo 

KUNZ, Josiane 

Aparecida; CONDE, 

Carla Regiani; LEMOS, 

Talita Mayara Rossi; 

BARROS, Ana Elisa de 

Sousa; FERREIRA; 

Maria de Lourdes da 

Silva Marques. 

 

 

 

Brasil 

 

 

 

13 

 

 

 

– 

 

 

 

F-100% 

 

 

 

Fenomenológica 

 

BOTUCCAM 

(Botucatu no 

Combate ao 

Câncer de 

Mama) 

BENITES, Andréa 

Carolina; NEME, 

Carmen Maria Bueno; 

SANTOS, Manoel 

Antônio dos. 

 

 
Brasil 

 

 
10 

 

 
57,5 

F- 

50,0% 

M- 

50,0% 

 

 
Fenomenológica 

Hospital São 

Judas 

Tadeu/Hospital 

do Câncer de 

Barretos 

ALVARES, Rafaella 

Bortolassi; SANTOS, 

Izabel Dayana de 

Lemos; LIMA, Nara de 

Morais; MATTIAS, Silvia 

Regina; CESTARI, 

Maria Elisa Wotzasek; 

GOMES, Natália 

Carolina Rodrigues 

Colombo; PINTO, Keli 

Regiane Tomeleri da 

Fonseca. 

 

 
 

 

 

Brasil 

 

 
 

 

 

11 

 

 
 

 

 

50 

 

 
 

 

 
F- 

100,0% 

 

 
 

 

 

Descritivo 

 

 

Ambulatório 

de Oncologia 

do Hospital 

Universitário 

Norte do 

Paraná 

(HUNPR) 

 
SORATTO, Maria 

Tereza; SILVA, Dipaula 

Minotto da; ZUGNO, 

Paula Ioppi; DANIEL, 

Raquel. 

 

 

 
Brasil 

 

 

 
10 

 

 

 
56 

 

F- 

40,0% 

M- 

60,0% 

 

 

Descritiva e de 

campo 

hospital de 

grande porte e 

de alta 

complexidade 

da Região Sul 

de Santa 

Catarina. 

 

A tabela 2 discorre sobre os títulos dos artigos e respectivos autores, seguidos dos resultados e 

ano de publicação, expondo a relevância dos estudos que fazem parte dessa revisão 

bibliográfica. 

 
Tabela 2 -Descrição dos principais achados dos estudos identificados na revisão sistemática 

 
Autores/Tema Resultados Ano 

MIRANDA, Sirlene Lopes A população estudada apresentou bem-estar espiritual  

de; LANNA, Maria dos Anjos e religioso moderados, o que sugere que o câncer  

Lara e; FELIPPE, Wanderley favorece a busca pela espiritualidade e religiosidade  

Chieppe. Espiritualidade, como mecanismos de enfrentamento do sofrimento.  

Depressão e Qualidade As correlações apontam para uma busca significativa 2020 

de Vida no do paciente oncológico por espiritualidade e melhora  

Enfrentamento do em sua qualidade de vida. O apoio do cônjuge, demais  

Câncer: Estudo familiares, amigos e pessoas religiosas constituem  

Exploratório uma rede social de apoio ao paciente oncológico.  
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Autores/Tema Resultados Ano 

KUNZ, Josiane Aparecida; 

CONDE, Carla Regiani; 

LEMOS, Talita Mayara 

Rossi; BARROS, Ana Elisa 

de Sousa; FERREIRA, Maria 

de Lourdes da Silva 

Marques. 

A Religiosidade e 

Espiritualidade de 

Mulheres com Câncer de 

Mama Submetidas a 

Tratamento Cirúrgico. 

 

 

 
O câncer de mama afeta não só a dimensão física das 

mulheres, mas os aspectos emocionais, sociais e 

familiares. Neste sentido, a religiosidade e 

espiritualidade foram alternativas buscadas pelas 

mulheres para enfrentar a doença, enquanto a fé 

proporcionou a esperança da cura. 

 

 

 

 

 

2018 

BENITES, Andréa Carolina; 

NEME, Carmen Maria 

Bueno; SANTOS, Manoel 

Antônio dos. Significados 

da espiritualidade para 

pacientes com câncer em 

cuidados paliativos 

Evidenciou-se a importância da dimensão espiritual na 

vivência do processo de morrer, possibilitando a busca 

de sentidos para a vida e para a morte. Este estudo 

revelou que estar ante a morte leva à veneração da 

vida, remetendo às crenças pessoais e ao que se 

busca como sentidos para o viver. 

 

 

 
2017 

ALVARES, Rafaella 

Bortolassi; SANTOS, Izabel 

Dayana de Lemos; LIMA, 

Nara de Morais; MATTIAS, 

Silvia Regina; CESTARI, 

Maria Elisa Wotzasek; 

GOMES, Natália Carolina 

Rodrigues Colombo; PINTO, 

Keli Regiane Tomeleri da 

Fonseca. 

Sentimentos 

despertados nas 

mulheres frente ao 

diagnóstico de câncer de 

mama. 

 

 

 

 
O sentimento de fé em Deus, embasada em crenças e 

na espiritualidade, foram relatadas em grande parte 

das entrevistas, demonstrando ser um suporte 

favorável, um alento para sanar medos e angústias, e 

fonte de força para que as participantes da pesquisa 

pudessem encarar o diagnóstico, tratamento e todas 

as mudanças geradas pela doença. 

 

 

 

 
 

 

 
2017 

SORATTO, Maria 

Tereza; SILVA, Dipaula 

Minotto da; ZUGNO, Paula 

Ioppi; DANIEL, 

Raquel. Espiritualidade e 

resiliência em pacientes 

oncológicos. 

Todos os pacientes entrevistados consideram que 

existe influência da espiritualidade na resiliência para 

enfrentar o processo de adoecimento e tratamento. A 

fé remove montanhas; oferece força, suporte e 

sustentação quando não conseguimos mais avançar. 

Deus simboliza a superação diante da crise existencial. 

 

 

 
2016 

 

A literatura aborda formas de mecanismos de enfrentamento demonstrando como os 

portadores de câncer se apoiam e lidam ativamente com eles mesmos. Nessa perspectiva, os 

sujeitos vivenciaram uma nova etapa de adaptação, que além de mudanças físicas, alteram 

seus sentimentos e autoconhecimento, promovendo uma conexão com um Ser de Natureza 

Superior de maneira mais íntima. Outro enfoque é a importância de ser resiliência, pois que ela 

traz a capacidade de superar o tratamento, recuperar os obstáculos e surgirem a vida. 

 
Diversas questões relacionadas à espiritualidade e crenças religiosas foram citadas, onde a fé, 

estabelecida e fortalecida na sociedade, é a responsável por reacender a esperança destes, 

uma vez que perpassam por uma série de preocupações sobre o câncer. 

 
Por acreditarem na espiritualidade adotam uma relação de poder com Deus lhes 

proporcionando o desejo de melhorar e até curar-se, por meio da oração. Essa intimidade com 

o Ser de Natureza Superior, diante da insegurança e da incerteza, resulta na construção do 

calor da alma, fazendo da fé o único ponto seguro e “palpável” no campo das imprevisibilidades 

causadas pelo câncer. 

 
O indivíduo portador de câncer, entende a religião/espiritualidade como suporte nos momentos 

de sofrimento, o que se torna vital no doloroso tratamento da neoplasia. Pacientes que portam 

esta patologia, buscam os benefícios espirituais em seus tratamentos e muitas vezes veem os 
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grupos religiosos como uma fonte de apoio, visto que este ambiente é propício para o 

compartilhar das emoções, das dores com eles, levando-os a sentirem-se confortados. 

 
A comunicação com a Divindade através da oração, fortalece a fé, que por sua vez transcende 

pensamentos e crenças, amplifica o contato com o mundo interior e exterior, transmutando sua 

energia, minimizando o sofrimento, fornecendo subsídios para a sensação de felicidade, além 

de minimizar o desequilíbrio mental. 

 
Ao refletir as práticas espirituais, observam-se aspectos importantes da vida dos portadores de 

câncer, visto que são compartilhados principalmente pelos pacientes em diferentes lugares, que 

refletem práticas culturais comuns, e por meio de usos e costumes. 

 
Destarte, a espiritualidade através da conexão “eu-Deus” fornece suporte incomensurável para 

pacientes com câncer, proporcionando-lhes poder, que os libera do medo e angústias, e 

fortalece o autoconhecimento e a vivência na fé. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Observa-se que na maioria dos artigos é relatado a crença em Deus baseada na fé e na 

espiritualidade, o que mostra que se trata de um apoio favorável, estimula as pessoas a curar o 

medo e a ansiedade e é fonte de força para os participantes das pesquisas encontradas. 

 
Observa-se também que o autoconhecimento é um caminho a ser seguido para ampliar a fé, a 

crença e a conexão com o Ser de Natureza Superior levando-os a evolução espiritual e ao 

controle das emoções. 

 
Apesar das limitações da pesquisa, vale ressaltar que os resultados apresentados constituem 

religião e espiritualidade baseadas na fé e que Deus é fonte de força e esperança onde a cura, 

a graça e o milagre são atribuídos a Ele. 
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